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RESUMO – O município de Poços de Caldas é reconhecido como uma das melhores estâncias hidrominerais do país, atraindo um grande número de turistas de todos os estados brasileiros. O objetivo deste projeto foi promover a conscientização dos turistas através da Educação Ambiental, buscando esclarecer a população envolvida quanto ao impacto de suas ações sobre o ambiente natural e sobre as espécies silvestres locais, bem como incentivar o turismo sustentável através da preservação desses locais turísticos. Para o desenvolvimento do projeto confeccionou-se banners e panfletos, contendo mensagens visuais e táteis agregando valores de sustentabilidade, preservação, bem estar animal e humano. Os alunos do curso de Medicina Veterinária da PUC Minas campus Poços de Caldas abordavam os turistas repassando informações sobre Educação Ambiental e o impacto do turismo na população de animais silvestres. Com este projeto percebeu-se a necessidade de estabelecer uma relação maior com os frequentadores de unidades de conservação em âmbito municipal para agregar valores educacionais às visitas e também, para a coleta de dados que auxiliarão na elaboração de estratégias que minimizem os impactos ambientais do turismo em massa no município de Poços de Caldas.  
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Introdução

O município de Poços de Caldas é reconhecido como uma das melhores estâncias hidrominerais do país. Além disso, conta com uma série de pontos turísticos de grande beleza natural e com monumentos de expressiva qualidade arquitetônica, que lhe conferem uma situação ímpar de destaque e que constituem importante fator para o seu desenvolvimento turístico. 

Pelo grande aporte de turistas que visitam a cidade e, na tentativa de balancear a atividade turística e seus possíveis impactos ambientais, inúmeros conceitos tentam estabelecer um ponto de equilíbrio entre os impactos provocados por atividades essenciais a setores de desenvolvimento regional, e a preservação de uma determinada área natural, que, por se tratar de um patrimônio permanente e também regional, traz agregada à sua preservação, não só o interesse econômico, mas também sua importância para a continuação da viabilização do ciclo turístico.

Escouto (2011) relata que a atividade turística utiliza-se do meio como principal atrativo, o que pode trazer, de acordo com o grau de apropriação, a degradação do mesmo.

De acordo com Effting (2007) pode-se entender por Educação Ambiental os processos através dos quais o individuo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio, o que é essencial para qualidade de vida e sustentabilidade quando se trata de um ambiente de uso comum do povo. Acrescenta ainda que torna-se evidente a importância de sensibilizar os humanos para que atuem de forma responsável e consciente, contribuindo para a conservação de um ambiente mais saudável no presente e futuro.

Cintra (2008) salienta que uma vez que a preservação em si, bem como o estímulo a ela são deixadas de lado, ocorre a deterioração do ambiente. Essa característica tem uma correlação negativa com o fluxo turístico, portanto, esse tende a reduzir deixando para trás áreas degradadas e desvalorizadas.

A conscientização dos turistas age tanto preservando a vida silvestre como zelando pela segurança do público em questão e, através do fornecimento de informação, pode-se educar prevenindo acidentes e contribuindo para a valorização da atividade turística local.
O objetivo deste projeto foi promover a conscientização dos turistas, através da Educação Ambiental, sobre o impacto de suas ações ao ambiente natural e espécies silvestres locais e incentivar o turismo sustentável através da preservação do meio.

Material e Métodos

As formas de abordagem que estimulam diversos sentidos do público em questão refletem de forma muito positiva no interesse e na aproximação do tema Educação Ambiental proposto.

Para o desenvolvimento do projeto confeccionou-se painéis explicativos, como banners, utilizados permanentemente nos pontos turísticos selecionados; e de forma ecologicamente correta, utilizando materiais recicláveis. Nessa produção foram divulgadas mensagens visuais e táteis que agregavam valores como sustentabilidade, preservação, bem estar animal e humano às mais diversas faixas etárias, uma vez que o recurso da leitura deixa de ser imprescindível e torna-se complementar. Outros materiais informativos como panfletos educativos foram confeccionados e distribuídos nos pontos turísticos.

Os estudantes do curso de Medicina Veterinária da PUC Minas campus Poços de Caldas e também participantes do Grupo de Estudos de Animais Selvagens (GEAS) foram designados para a coordenação dos outros discentes colaboradores. Os participantes foram divididos em quatro grupos constituídos por pelo menos cinco integrantes. Cada um desses grupos foi monitorado por dois dos coordenadores do GEAS, ficando esses, responsáveis por orientar e controlar as atividades de seu grupo nos pontos turísticos. Em cada um dos pontos turísticos, foi montada uma base (ponto fixo) e pontos móveis distribuídos pela área de visitação. 

O ponto fixo foi determinado pelo alto fluxo de turistas. Um grupo de alunos permaneceu com os painéis informativos e materiais para abordagem e interação com os turistas. Os demais grupos de alunos ficaram alocados em cada um dos pontos móveis definidos, onde percorreram o local em sua extensão a fim de obter fotografias e indagar aos visitantes sobre seus conhecimentos e interesse no tema, a fim de direcioná-los ao ponto fixo onde poderiam obter mais informações sendo, de fato, beneficiados pelo projeto.

No ponto fixo, as temáticas abordadas incluíram informações sobre Educação Ambiental, o impacto do turismo na população de animais silvestres reforçando a importância de se limitar o contato dos mesmos com estas populações, dentre outros assuntos. Somou-se a isso, a utilização do material permanente tais como os painéis informativos juntamente com fotos e outros materiais a fim de ampliar as estratégias de apoio bem como evitar uma possível poluição oriunda de material educativo.
A fim de se estabelecer o número de turistas assistidos pelo projeto foi utilizado um livro para registro de assinaturas. 
Resultados e Discussão

Oliveira (2007) define turismo de vida selvagem como toda aquela atividade turística que interaja com animais silvestres em ambiente natural com finalidade recreativa.

De acordo com Cintra (2008), inúmeros são os impactos provocados pelo turismo, esses podem interferir de forma favorável ou desfavorável no meio; no entanto muitas vezes o planejamento de ações conscientes e eficientes que visem diminuir os impactos negativos, provocados pela atividade turística, é ineficiente ou inexistente por desconhecimento da própria população local bem como do poder público, a respeito das potencialidades do município (CINTRA, 2008)

Um montante de 240 turistas realizaram a assinatura do livro de registro, porém inúmeros outros  tiveram acesso as informações fundamentais do projeto, embora não tenham oficializado sua participação. As pessoas abordadas eram de ambos os sexos, com idades variadas e diferentes graus de escolaridade.

Como resultado percebeu-se um geral desconhecimento sobre as espécies pertencentes à nossa fauna local, bem como sua alimentação e comportamento. Os turistas demonstraram também em sua grande maioria não temer o contato com os animais silvestres, desconhecendo o impacto causado à fauna local e o risco a que ambos estão expostos. Os animais que puderam ser observados em interação com os visitantes incluíram macaco – prego do gênero Cebus sp e quatis do gênero Nasua sp.

Percebeu-se que dentre as principais motivações para conhecer os pontos do Parque Municipal da Serra de São Domingos estão presença e interação com os animais.

Comerciantes fixos e ambulantes dos pontos turísticos visitados também foram abordados e a maioria reconheceu a importância do projeto nos locais como uma forma de auxiliá-los no diálogo com os turistas sobre a preservação do meio ambiente.
Conclusões

Estabelecer uma relação maior com os frequentadores de unidades de conservação em âmbito municipal é essencial para agregar valores educacionais às visitas e também, para a coleta de dados que auxiliarão na elaboração de estratégias que minimizem os impactos ambientais do turismo em massa no município de Poços de Caldas.  
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